
COMUNICADO 
TÉCNICO

345

Belém, PA
Maio, 2022

Eniel David Cruz

Germinação de 
sementes de espécies 
amazônicas:
jeniparana (Gustavia augusta L.)

ISSN 1983-0505
Fo

to
: E

ni
el

 D
av

id
 C

ru
z



2

Germinação de sementes de 
espécies amazônicas: jeniparana 
(Gustavia augusta L.)1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Sinônimo
Grias aubletiana Miers, Grias 

hexapetala Hook. ex Urb., Grias mexiana 
R.Knuth, Grias tetrapetala (Aubl.) Nied., 
Gustavia angusta J.F.Gmel., Gustavia 
antillana Miers, Gustavia augusta var. 
brasiliensis O.Berg, Gustavia augusta 
var. calycaris O.Berg, Gustavia augusta 
var. guianensis O.Berg, Gustavia augusta 
var. verrucosa Mart. ex O.Berg, Gustavia 
brasiliensis E.Morren, Gustavia calycaris 
(O.Berg) Miers, Gustavia insignis Linden 
ex Hook., Gustavia laciniosa Miers, 
Gustavia marcgraaviana Miers, Gustavia 
meizocarpa Gaertn., Gustavia membrillo 
Appun, Gustavia mexiana R.Knuth, 
Gustavia poeppigiana var. rigida O.Berg, 
Gustavia tetrapetala (Aubl.) Stokes, 
Gustavia theophrasta Linden, Gustavia 
urceolata Poit., Japarandiba antillana 
(Miers) Nied., Japarandiba augusta (L.) 
Kuntze, Japarandiba marcgraaviana 
(Miers) Nied. e Pirigara tetrapetala Aubl. 
(Lecythidaceae, 2020).

Nomes populares
A jeniparana é uma espécie da família 

Lecythidaceae, também conhecida como 

canela-de-velho, castanha-fedorenta, 
general, geniparana, genipa-rana, 
genipaparana, geniparana-do-igapó, 
genipaporana, geniporana, japaranduba, 
jandiparana, janiparandiba, japuaranduba, 
jenipaparana, jenipaporana, jiniparana, 
mata-matá-branco, matamatá-do-igapó, 
mucurão, murrão, orelha-de-burro e 
pau-fedorento.

Ocorrência
É encontrada na Bolívia (Killeen et 

al., 1993), Brasil (Prance; Mori, 1979), 
Colômbia (Rudas Ll. et al., 2002), Peru 
(Grandtner; Chevrette, 2014), Guiana, 
Guiana Francesa, Suriname, Venezuela 
(Funk et al., 2007) e Caribe (Missouri 
Botanical Garden, 2020). No Brasil, 
ocorre nos estados do Acre, Amazonas, 
Amapá, Bahia, Ceará, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Pará, Paraíba, 
Pernambuco, Rondônia e Roraima 
(Lecythidaceae, 2020). Na Amazônia, 
ocorre em floresta de terra firme 
(Ghilardi Júnior; Alho 1990), floresta de 
várzea (Parolin et al. 2004), floresta de 
igapó (Carim et al., 2016), floresta ciliar 
(Herbário Inpa, 2022) e capoeira (The 
New York Botanical Garden, 2022).
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Importância e 
características 
da madeira

Na Guiana Francesa, a casca 
interna e as folhas jovens de jeniparana 
são utilizadas como remédio contra o 
vômito em crianças; os índios Palikur 
usam sementes, cascas e folhas jovens 
nas lesões de leishmaniose; os índios 
Urubu-Kaapor usam o chá da casca 
contra picada de cobra; e, em algumas 
regiões do Peru, os frutos são usados na 
alimentação humana (Azambuja, 2012). 
Compostos fenólicos obtidos do fruto 
possuem atividade antioxidante (García-
Torres et al., 2009). Os frutos servem de 
alimento para tambaquis (Honda, 1972) 
e macacos (Ghilardi Júnior; Alho, 1990). 
Entretanto, segundo Norconk e Veres 
(2011) macacos do gênero Pithecia se 
alimentam do arilo das sementes. 

As árvores na floresta atingem 30 m de 
altura (Sotero, 2002) e 71 cm de diâmetro 
à altura do peito (DAP) (Herbário Inpa, 
2022). Entretanto, quando cultivadas, 
alcançam 8 m de altura e 20 cm de DAP 
(Sotero, 2002). A densidade da madeira 
é de 0,54 g/cm3 a 0,77 g/cm3 (Parolin et 
al., 1998; Zanne et al., 2009; Wittmann 
et al., 2010; Dias; Marenco, 2016; Farias 
et al., 2020). As árvores podem ser 
usadas em ornamentação e a madeira 
serve para construção civil, marcenaria 
(Lorenzi, 1992) e confecção de cabo de 
ferramentas (The New York Botanical 
Garden, 2022). 

Dispersão, coleta 
e beneficiamento

No grupo sucessional é classificada 
como secundária inicial (Oliveira et 
al., 2011) e como clímax tolerante à 
sombra (Gama et al., 2003),  já no grupo 
ecológico é não pioneira (Parolin et al., 
1998). A dispersão das sementes é por 
autocoria, ou seja, a planta libera as 
sementes diretamente no solo (Oliveira 
et al., 2011). A floração (Figura 1) ocorre 
em grande parte do ano, com mais 
intensidade no período de outubro a 
dezembro e a maturação dos frutos 
predomina nos meses de março a maio 
(Lorenzi, 1992).

Figura 1. Flor de jeniparana.
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Os frutos imaturos apresentam 
o epicarpo verde-claro e se tornam 
marrom com o amadurecimento (Sotero, 
2002). Frutos maduros (Figura 2) 
geralmente são coletados nas árvores 
e as sementes que estiverem sobre o 
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solo podem ser coletadas, desde que 
estejam em local sombreado, para 
não afetar a germinação. Se houver 
necessidade de transportar os frutos, 
deve-se evitar temperaturas elevadas e 
ventos fortes para não afetar a qualidade 
fisiológica das sementes. Se for utilizar 
transporte aéreo, os frutos devem ser 
acondicionados em recipientes térmicos 
tipo isopor.

Biometria de frutos 
e sementes

Os frutos têm comprimento, largura 
e espessuras médias de 42 mm, 50 mm 
e 44 mm, respectivamente, enquanto 
as sementes têm comprimento, largura 
e espessura médias de 13 mm, 10 mm 
e 8 mm, respectivamente (Silva et al., 
2014). Segundo Tsou e Mori (2012), 
os frutos têm de 10 a 20 sementes. De 
acordo com Lorenzi (1992), 1 kg de 
sementes contém 870 unidades.

Germinação 
A germinação é do tipo hipógea, 

ou seja, os cotilédones ficam abaixo 
da superfície do substrato durante a 
germinação (Silva et al., 2014). As 
sementes não apresentam dormência 
e, em ambiente de laboratório sem 
controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído 
de areia e serragem de madeira curtida 
(1:1), cozido por 2 horas, com irrigação 
a cada 2 dias, inicia por volta do 14º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 32º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 72,5%, e encerra no 68º dia com 
99% (Figura 3).

Figura 2. Frutos maduros de jeniparana por 
ocasião da dispersão.
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Após a coleta, os frutos devem ser 
beneficiados imediatamente. Caso isso 
não seja possível, os frutos devem 
ser deixados na sombra em ambiente 
natural, protegidos de chuva e sol 
por poucos dias. Para extração das 
sementes, os frutos podem ser cortados 
no sentido longitudinal com uma faca e 
as sementes removidas. As sementes 
devem ser imersas em água corrente 
para remoção do arilo e colocadas 
para secar na sombra em temperatura 
ambiente por cerca de 24 horas. 
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Armazenamento
Antes do teste de germinação, 

o teor de água nas sementes é de 
47,5%, percentual bastante elevado, 
caraterístico de espécies cujas 
sementes são classificadas como 
recalcitrantes no armazenamento, como 
ocorre com outras espécies amazônicas 
como castanha-do-brasil (Carvalho 
et al., 2001), cupuaçu (Cruz, 2007), 
maçaranduba (Barros et al., 2019), entre 
outras. A conservação de sementes 
recalcitrantes é problemática (Hong; 
Ellis, 1996), sendo possível manter a 
viabilidade por algumas semanas ou 
até alguns meses (Roberts; King, 1980). 
Segundo Lorenzi (1992), a viabilidade 
das sementes no armazenamento é 
superior a 3 meses. 

Figura 3. Germinação de sementes de 
jeniparana com 47,5% de água.
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